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DOCUMENTOS
Ladrões furtaram a

casa de uma família de
origem japonesa, no São
Braz, na terça-feira, e le-
varam documentos im-
portantes para a família.
Adonadacasa, aadminis-
tradoraAnnaOhata, e sua
irmã, a empresária Mido-
ri Ohata, contam que na
pasta levada estavam o
passaporte dos seus avós
e do seu pai, a certidão
de nascimento, casamen-
to e óbito deles, e umas
cadernetas escritas em
japonês. São documen-
tos que não tem nenhum
valor comercial para os
ladrões. Mas, para os
Ohata, tem grande valor
sentimental e documental
porque contam a história
da vinda dos imigrantes
ao Brasil, em 1929. Desde
o assalto, toda a família
está empenhada na busca
pela pasta perdida e pede
auxílio na busca por infor-
mações. “Os documentos
que se foram são as únicas
lembranças materiais que
temos dele e da minha
avó. Eu cheguei a conhe-
cer meu avô, me lembro
dele, mas meus irmãos
não tiveram esse prazer”,
lamenta a empresária.
Quem souber do paradei-
ro dos documentos, cha-
me a polícia pelo 190.

BEBÊESQUECIDA

APolícia Civil e Secretaria
Municipal de Educação
estão investigando o caso

da bebê de 11 meses que foi es-
quecida em uma pré-escola no
bairro Bacacheri, em Curitiba,
no fim da tarde de terça-feira.
Os pais deram queixa do crime
no 5º. Distrito Policial, cujo de-
legado pode indiciar os respon-
sáveis da escola por abandono
de incapaz e maus tratos.

A denúncia foi encaminhada
também à Secretaria Municipal
de Educação (SME), ontem. De
acordo com a pasta, a Coorde-
nadoria Técnica de Estrutura e

Funcionamento de Ensino vai
decidir, agora, sobre uma inves-
tigação paralela à da polícia.

O caso ganhou notoriedade
depois que o pai da menina,
o fotógrafo Rodrigo Gomide
Carvalho, publicou um post
nas redes sociais contando o
caso e pedindo para que ele
fosse compartilhado. A bebê
estava participando da colônia
de férias realizada pela esco-
la, onde é aluna desde o início
deste ano, e deveria ser busca-
da pelos pais por volta das 18h
- quando se encerram as ativi-
dades no local.

“Na segunda-feira, fui por
volta das 18h05 e não houve
problema nenhum. Na terça-
-feira, eu fiquei dentro do carro
e ela (a esposa) desceu tocar a
campainha. Ela tocou a cam-
painha várias vezes, ligou para
a escola, até que veio na porta
do carro e disse: não tem nin-
guém”, conta Gomide. Ao olhar
pelo buraco utilizado para lei-
turistas medirem o consumo de
água, o fotógrafo percebeu que
a escola estava toda escura.

POLÍCIA

Enquanto o pai ligava para a

polícia para pedir orientações,
a mãe entrou em contato com
a escola pela página da institui-
ção no Facebook - que foi apa-
gada após a denúncia. “Uns dez
minutos depois, alguém res-
pondeu pedindo calma e dizen-
do que enviaria alguém para a
escola. Entre o momento em
que chegamos lá e a chegada
da coordenadora deu uma meia
hora”, conta o fotógrafo.

A menina foi encontrada
dentro de uma sala de aula, em
seu carrinho, dormindo. O pai
disse ainda que a própria coor-
denadora afirmou que as pro-
fessoras responsáveis haviam
dito que não havia mais alunos
na sala quando a escola foi fe-
chada.

“Era 18h quando chegamos
lá. E se só aparecesse alguém no
dia seguinte? E se o bebê, dei-
tado, começa a tossir, chorar ou
vomitar? Meu post é um alerta
até mesmo para as escolas, no
sentido de poderem fazer uma
seleção mais rigorosa de pesso-
al”, desabafa Gomide.

Professoras
fechamescola,
vão embora e
deixambebêde 11
meses dormindo
numasaladeaula

Escola fica no Bacacheri e vai abrir investigação interna.
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O advogado da escola,
Rogério Faria da Silva, in-
formou, por meio de nota,
que a pessoa envolvida no
caso foi afastada e que a
instituição vai realizar pro-
cedimentos administrati-
vos internos para apurar o
que de fato ocorreu.

Segundo ele, a escola
lamenta o ocorrido e afir-
ma que o caso foi isolado.
Há informações de que
nada parecido tenha ocor-
rido antes no local.

Em nota, a Secretaria
Municipal de Educação
(SME) afirmou que a ins-
tituição está com docu-
mentação em dia e tem
alvará para funcionar nor-
malmente.

Assim que a SME sou-
be da denúncia, instaurou
uma Comissão de Verifica-
ção Especial, que está apu-
rando os fatos.

“Concluída essa fase,
será elaborado um relató-
rio, que pode ou não resul-
tar num processo de sindi-
cância, conforme parecer
dos membros da comis-
são”, diz a nota. (GP)

Secretaria
vai apurar
eelaborar
relatório

GANGUE DA KOMBI
Os suspeitos de furto a

uma agência da Caixa Econô-
mica Federal (CEF), quarta-
-feira, em Araucária, foram
presos pela Polícia Militar, na
madrugada de ontem. Além
do ataque ao banco, eles te-
riam agido também, terça-
-feira, em um supermercado

de São José dos Pinhais. Com
o bando, os policiais apreen-
deram cheques, coletes balís-
ticos e um cofre.

Os suspeitos foram encon-
trados numa propriedade no
bairro Roça Grande, região
rural de Araucária. Eles es-
tariam com uma Saveiro fur-

tada, que foi usada na fuga
de um dos crimes. O dono
da propriedade disse aos po-
liciais que receberia R$ 200
para que permitisse que o
bando usasse a chácara para
esconder os objetos furtados.
O homem falou ainda que
seu familiar tinha chegado ao

local numa Kombi, com um
grupo de pessoas, junto com o
cofre do supermercado.

Como a CEF é um banco
federal, as investigações sobre
o furto ao banco ficam com a
Polícia Federal, no bairro San-
ta Cândida, para onde os pre-
sos foram levados.




